




























































reportagem em estilo de crónica do 
quotidiano e histórica pensada e 

vivenciada em diálogo com os melhores 
pensadores, comentaristas e criadores do 
país - a súmula dos estudos e vivência da 
realidade brasileira em mais de 40 anos 
de trajecto do autor entre os dois lados 

do Atlântico.  



relato com visão da realidade em movimento 
pendular do presente à história e da história 

ao presente
o guia “da hora” do Brasil, que não é produto 

apenas do calor da hora: 
a leitura da actual conjuntura social, política e 

económica brasileira baseia-se também no 
relato das prováveis causas do por que o 

gigante vira e mexe e não acorda. 



o Brasil, que no início da 
década era saudado como 
uma nova superpotência, 
afunda de novo na crise –
económica mas sobretudo 

política e social.  



A primeira compilação do género 
feita por um brasileiro com duas 

décadas de vida na Europa, 
sobretudo em Portugal, onde 

(quase) tudo teve a sua origem. 



O retrato da realidade numa 
perspectiva única, com uma visão 
distanciada e enformada em como 
se vive e pensa no mundo que em 
grande medida o formatou     - o 

Brasil e o autor. 



O Brasil parece cada vez mais a última fronteira 
portuguesa. A escassez de mão-de-obra qualificada 
no país abre um mar de oportunidades a técnicos e 
empreendedores que contam com a vantagem do 

idioma. 

Guia para quem, face ao atoleiro europeu, está 
interessado em investir numa carreira ou em negócios 
no Brasil, apesar dos maus hábitos de gestão do país; 

por ele já saberá com o que contar e como se 
precaver. 



TAPUME NO CONGRESSO NACIONAL DO BRASIL EM BRASÍLIA 
no dia da votação da abertura do processo de impedimento 
da presidente Dilma Rousseff na Câmara de Deputados 

17 de Abril de 2016





Por que o Brasil não é um país sério.

Por que o gigante vira e mexe e não acorda.



nesta leitura vivida e pensada da história 
recente e passada presentes nas 

atribulações de um país sequestrado por 
uma elite corrupta e incompetente 

CANHÕES À SOLTA





o Brasil dividido

arco-íris atrás das grades













































































Salvador skyline vista da ilha de Itaparica

Descreveu Caetano Veloso: 
- Uma imagem tomada por Orson Welles no filme 
que ele começou a fazer sobre jangadeiros 
cearenses que desceram de jangada de Fortaleza 
até ao Rio (1941) mostra Salvador como uma 
obra-prima urbanística.
Nada menos. 




































































































































